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    COMPREENSÃO DOS PROFESSORES DE UM CURSO DE PEDAGOGIA EM EAD REFERENTE AO USO DOS OBJETOS DE APRENDIZAGEM COMO RECURSOS EDUCATIVOS




    Graciele Alice Carvalho Adriano




    1 INTRODUÇÃO




    O desenvolvimento das tecnologias incidiu nas formas de organização da educação, o que favoreceu o início da educação a distância. A princípio, essa modalidade de ensino se baseava em cursos por correspondência, no entanto, com o avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), evoluiu para o uso de outras mídias interativas.




    Na educação a distância, há a possibilidade de elaboração de materiais diversificados no uso dos recursos digitais, sendo um deles os objetos de aprendizagem. Esse tipo de recurso consiste numa forma de estruturar conteúdos e atividades de modo interativo, para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem dos alunos.




    A pesquisa de caráter qualitativo investigou a compreensão de professores de um curso de Pedagogia em EaD referente ao uso dos objetos de aprendizagem como recursos educativos. Assim, a investigação buscou apreender os objetivos educacionais na elaboração do objeto de aprendizagem, analisar a função educacional dos objetos de aprendizagem e identificar o conceito de mediação para os professores.




    Para o ensejo, entregou-se um questionário no formato de comandos aos professores do curso de Pedagogia em EaD de uma instituição privada de Ensino Superior, para que registrassem suas compreensões. As respostas dos docentes informaram impressões referentes à elaboração dos objetos de aprendizagem, com a intencionalidade de contribuir com o processo de ensino e aprendizagem dos acadêmicos. Algumas características foram evidenciadas, como interatividade, ludicidade e participação, com a principal finalidade de auxiliar no processo da aprendizagem conceitual dos estudantes.




    2 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E SUA INFLUÊNCIA NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM




    A educação a distância apresentou uma significativa evolução ao longo do desenvolvimento da sociedade, caracterizada por diferentes gerações com especificidades de cada época. Assim, de forma breve em cada geração, algum tipo de recurso pedagógico se sobressaiu. Na primeira geração (1850-1960), destacou-se o uso do meio de comunicação textual no uso das correspondências; a segunda geração (1960-1985) compreendeu o ensino por rádio e televisão; na terceira geração (1985-1995), surgiram as tecnologias de comunicação e criou-se a Universidade Aberta do Brasil (UAB); na quarta geração (1995-2005), surgiu a interação a distância em tempo real, com os cursos de áudio e videoconferência; a atual e quinta geração (a partir de 2005) envolve o ensino e o aprendizado on-line em turmas virtuais, com a utilização de recursos midiáticos, como celulares, smartphones, notebooks, entre outros (MOORE, 2008).




    O Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017 (BRASIL, 2017), define, no art. 1º, a educação a distância como




    [...] a modalidade educacional na qual a mediação didático pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos. (BRASIL, 2017, [s.p.])




    O documento infere ainda que tanto a Educação Básica como o Ensino Superior podem ser ofertados na modalidade a distância, desde que administrem as condições de acessibilidade e os recursos educativos. Alves (2009) destaca a importância de os profissionais da educação saberem utilizar educacionalmente os recursos tecnológicos, a fim de auxiliarem no desenvolvimento da criatividade e criticidade dos alunos. O autor ressalta que a presença das tecnologias na educação consiste no reflexo de sua inserção no cotidiano das pessoas, diversificando as formas de produção e construção do conhecimento.




    Na modalidade de ensino a distância, o processo de ensino e aprendizagem proporciona um bidirecionamento na comunicação, na emissão e na recepção de mensagens entre aquele que media o conhecimento e aquele que aprende. Santos (2004, p. 57) afirma que “a aprendizagem colaborativa é a mola propulsora do processo, visto que, não basta o ambiente oferecer ferramentas que favoreçam a interação dos envolvidos, porém ter um mediador para dinamizar a interação através do meio virtual”. Logo, o ensino a distância não dispensa a atenção pedagógica no processo de ensino e aprendizagem, ao contrário, requer sua atenção para o processo de construção do conhecimento por parte dos alunos.




    Pretti (2002) assinala que a estrutura da educação a distância sugere certa complexidade, exigindo atenção na preparação do material didático específico para essa modalidade, sobretudo, na integração entre os recursos midiáticos e os especialistas (tutores, professores) em relação ao estudante on-line.




    A relação entre professor e aluno se constitui no ensino a distância, principalmente, por meio de variados recursos, como interações por telefone, chats, fóruns, e-mails, objetos de aprendizagem e materiais complementares adicionados nos ambientes de aprendizagem. Desta forma, o estudante constrói seu aprendizado na relação com os outros e com os recursos disponibilizados.




    2.1 Processo de mediação no ensino a distância




    O processo de mediação no ensino a distância pode ser considerado, segundo Oliveira (2001, p. 26), como o “[...] processo de intervenção de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa então de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento”. A mediação como uma forma de estabelecer conexão entre dois elementos (sujeito/objeto) que, ao estarem interligados, mantêm uma relação.




    Vygotsky (1997a) apresenta em sua teoria dois conceitos fundamentais que se misturam ao processo de mediação: o uso dos signos e os instrumentos de trabalho. O instrumento é compreendido como algo que incide uma ação sobre os objetos, que age neles e os transforma; o signo, como um regulador das ações, agindo sobre o psiquismo dos indivíduos. Portanto, os signos, assim como os instrumentos de trabalho, operam nos indivíduos como ação social, seja na elaboração de algo para o bem comum, na interpretação de códigos utilizados por uma cultura social, na escrita, na leitura e na fala.




    A presença social dos signos revela que o indivíduo, após o nascimento, desenvolve suas habilidades segundo as estimulações oferecidas por outros no meio cultural. Assim, assimila as formas sociais como algo para si mesmo, porque os signos apresentam um meio de relação social mediada, que influencia aqueles que os cercam e, depois, se transformam em um meio de influência sobre si mesmos (VYGOTSKY, 1997b).




    [...] quando o professor faz uso de um instrumento de mediação, ocorrem transformações no âmbito pedagógico, ou seja, a aprendizagem. Logo, essa mediação pedagógica deve ser compreendida como um processo intencional, planejado e executado pelo professor para atingir uma finalidade, ou seja, a construção de conhecimento. (LIMA; SOUZA, 2015, p. 121)




    No processo de mediação que ocorre no ensino a distância, os recursos tecnológicos educativos (instrumentos) consistem no modo de mediação entre o professor, o aluno e o conhecimento. Eles são uma forma de viabilizar a prática pedagógica no processo de ensino e aprendizagem. Desse modo, para que a mediação pedagógica ocorra, há a necessidade de se estabelecer uma relação de interdependência entre o professor e o aluno junto aos instrumentos. A tríade professor/aluno/objeto do conhecimento baseia-se na interação pedagógica do docente, que assumirá o papel de mediador.




    2.2 Objetos de aprendizagem como recursos educativos no ensino superior




    Ao final dos anos 1990, o conceito de objeto de aprendizagem surgiu decorrente da expansão da educação a distância. Segundo o Censo do Ensino Superior, o número de matrículas na modalidade a distância atingiu quase 1,5 milhões em 2016, representando uma participação de 18,6% em relação ao total de matrículas da educação superior (INEP, 2016).




    Para atender à demanda, os cursos a distância utilizam os recursos midiáticos, substituindo os materiais impressos. A tecnologia utilizada com sentido pedagógico pode incluir os objetos de aprendizagem, com o professor como protagonista desta ação.




    Podem ser criados em qualquer mídia ou formato, podendo ser simples como uma animação ou uma apresentação de slides, ou complexos como uma simulação. Normalmente, eles são criados em módulos que podem ser reusados em diferentes contextos. Para auxiliar os alunos na compreensão de conceitos mais complexos é conveniente optar por uma animação ou simulação que permita a manipulação de parâmetros e a observação de relações de causa e efeito dos fenômenos. (AGUIAR; FLORES, 2014, p. 12)




    Para a elaboração dos objetos de aprendizagem, há a necessidade do conhecimento da temática, da clareza na abordagem pedagógica, de saber como utilizar as ferramentas para sua elaboração e de conhecer o projeto educacional e o público envolvido. O uso do objeto de aprendizagem como atividade educativa intenciona desenvolver a reflexão dos alunos. Inclusive, favorece o aprendizado de um novo conhecimento e o desenvolvimento das habilidades necessárias para que os estudantes acessem as informações.




    Os recursos tecnológicos educativos desenvolvem habilidades de raciocínio lógico nos estudantes, proporcionando aprendizagens significativas. Os jogos que mesclam entretenimento e aprendizagem estimulam a curiosidade de forma lúdica, visto que os indivíduos brincam e constroem conhecimentos (TAROUCO; CUNHA, 2006).




    Braga e Menezes (2014) corroboram sobre a existência de diversos tipos de recursos digitais que podem constituir um objeto de aprendizagem, como imagens, vídeos, animações, simulações, entre outros. Portanto, os elementos utilizados como recursos digitais, que contribuem para o aprendizado de algum assunto, passam a ser considerados como objetos de aprendizagem.




    A presença da mídia nos espaços escolares abriu possibilidades para o uso das tecnologias de acordo com a iniciativa e o conhecimento do professor. Desta forma, a prática educativa utiliza os recursos tecnológicos segundo a necessidade pedagógica, ou seja, são os assuntos e suas particularidades que norteiam o uso deles. O uso das novas tecnologias influencia na construção dos conceitos quando aborda novas possibilidades de aprendizado, uma vez que atribui um sentido valorativo na interação do aluno ao realizar uma atividade, o que favorece a construção de saberes de modo significativo e interativo.




    Os objetos de aprendizagem proporcionam diferentes formas de aprendizagem, que variam conforme o tipo de tecnologia. Segundo Jonassen (1996), a aprendizagem pela reflexão necessita de ferramentas cognitivas; a aprendizagem pela construção indica o uso das multimídias, da hipermídia e da webpage; a aprendizagem pela experimentação precisa de simuladores; a aprendizagem por meio da conversação e colaboração se dá com o uso de computadores como recursos de apoio à aprendizagem colaborativa; o aprender fazendo necessita de ambientes interativos de aprendizagem; a aprendizagem por meio da exploração consiste na busca por informações na internet; por fim, a aprendizagem pelo desempenho consiste nos sistemas de apoio à atuação eletrônica por meio de treinamentos.




    O professor, ao desenvolver um trabalho educativo com as tecnologias como ferramentas cognitivas, centraliza o processo de ensino e aprendizagem no aluno. Nesse sentido, o docente atua como organizador das informações que serão mediadas nas explicações, transformando em conhecimento conceitual. Outra mediação que ocorre diz respeito à comunicação por meio dos recursos midiáticos, principalmente no uso dos objetos de aprendizagem.




    Atualmente, não há um consenso único entre os pesquisadores sobre a definição de objetos de aprendizagem. De forma geral, restringe-se a um conteúdo digital, cuja finalidade seria para fins educacionais. Entretanto, conceituações mais amplas têm se mostrado presentes no meio acadêmico, definindo-os também como recursos digitais ou não-digitais que sirvam como apoio ao processo de ensino e aprendizagem. Tarouco, Fabre e Tamusianas (2003, p. 2) afirmam que “objetos educacionais podem ser definidos como qualquer recurso, suplementar ao processo de aprendizagem, que pode ser reusado para apoiar a aprendizagem”.




    Em síntese, utilizar os objetos de aprendizagem como recurso educativo requer clareza na intencionalidade, expressa por: objetivos (demonstrando o que o educando poderá aprender, partindo de seu conhecimento prévio), conteúdo instrucional (apresentação do material didático) e práticas e realimentação (verificação do aprendizado com liberdade de retomar quantas vezes julgar necessário). Assim, para possibilitar estratégias de aprendizagem diversificadas às necessidades dos alunos, faz-se necessário escolher recursos que desenvolvam as habilidades de raciocínio lógico.




    A utilização dos objetos de aprendizagem traduz a importância de destacar que não são os resultados de exercícios prontos e acabados que configuram a aprendizagem, mas, sim, o processo de construção, a participação e a superação dos desafios e a interação do aluno quando busca as soluções aos problemas propostos. Conforme Maturana e Varela (1995, p. 70), “o produto de sua operação é sua própria operação”. Para tanto, há a necessidade de se colocar em prática a ação reflexiva dos conhecimentos, provocando nos alunos a relação entre os conceitos e a resolução dos problemas no cotidiano.




    3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS




    A pesquisa de natureza qualitativa contou com a participação de professores de um curso de Pedagogia em EaD. Os dados foram coletados por intermédio de um questionário com comandos, que buscou apreender os objetivos educacionais na elaboração do objeto de aprendizagem, analisar a função educacional dos objetos de aprendizagem e identificar o conceito de mediação para os professores. Este instrumento utilizado em pesquisas qualitativas apresenta como finalidade “[...] a obtenção de dados por meio dos quais os sujeitos da pesquisa são estimulados a criar uma resposta para o tema sob investigação, na forma de histórias, relatos ou imagens” (VERGARA, 2006, p. 229). Os questionários foram respondidos a partir do consentimento prévio dos docentes, que aceitaram contribuir com o estudo da investigação.




    Para o procedimento de análise, optou-se pela Análise do Conteúdo, definida por Bardin (2011, p. 15) como “[...] um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a “discursos” (conteúdos e continentes) extremamente diversificados”. A autora prossegue:




    Enquanto esforço de interpretação, a análise de conteúdo oscila entre os dois polos do rigor da objetividade e da fecundidade da subjetividade. Absolve e cauciona o investigador por esta atração pelo escondido, o latente, o não aparente, o potencial de inédito (do não dito), retido por qualquer mensagem. (BARDIN, 2011, p. 15)




    O questionário entregue aos professores (denominados D1, D2,) permitiu a escrita espontânea a partir de questões de comando, cujas respostas foram trianguladas e resultaram nas análises. Os dados apresentaram definições, posicionamentos e compreensões dos profissionais em relação a aspectos associados ao desenvolvimento do trabalho pedagógico.




    3.1 Objetivos dos professores na elaboração dos objetos de aprendizagem




    As respostas apresentaram a associação dos objetivos em proporcionar de forma interativa, atrativa e lúdica a aprendizagem dos conhecimentos aos acadêmicos, com a finalidade de mediar o ensino dos conteúdos. Para exemplificar, há alguns depoimentos, como o de D1, que aponta: “ampliar e facilitar o conhecimento do acadêmico de forma atrativa e interativa”; D4, entre outras colocações, ponderou sobre “trazer o conteúdo de forma mais ilustrativa, lúdica, atraente”; para D5, “sintetizar a ideia do assunto de forma lúdica, abrangendo atualidades”. Portanto, os professores entrevistados possuem a intencionalidade de utilizar os objetos de aprendizagem como recursos midiáticos atrativos, lúdicos e interativos.




    Os objetos de aprendizagem consistem em tecnologias instrucionais digitais utilizadas para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem e, consequentemente, refletem os paradigmas e entendimentos dos seus criadores. Dessa forma, para selecionar o objeto de aprendizagem de acordo com as necessidades de um conteúdo, o professor precisa repensar sobre qual seria o melhor contexto, para que os acadêmicos construam seu aprendizado de modo significativo (BULEGON; MUSSOI, 2014).




    Uma vantagem do uso de OAs é a possibilidade de o aluno fazer inúmeras tentativas para construir hipóteses ou estratégias sobre determinado tema, podendo obter feedback do computador que o auxilia na correção dessas estratégias, tendo o professor como mediador dos conhecimentos embutidos no OA. (BULEGON; MUSSOI, 2014, p. 14)




    Assim, o acadêmico, quando acessa os objetos de aprendizagem, participa ativamente do processo de aprendizagem, e a mediação do professor ocorrerá de forma oculta e intrínseca na organização do material. De acordo com Medeiros, Herlein e Colla (2003), a interatividade representa as ações entre os sujeitos e os objetos numa relação mútua. O principal objetivo consiste em fazer com que os acadêmicos atuem como protagonistas, em relação à experiência vivenciada. A construção do conhecimento é baseada na interatividade, na ação do indivíduo no decorrer do processo em participar de algo. Para a elaboração do objeto de aprendizagem, o professor necessita compor uma interface que estabeleça um diálogo com o aluno, algo que possibilite certa mudança conceitual.




    Outro ponto de destaque nos dizeres dos professores do curso de Pedagogia em EaD seria em relação à elaboração dos objetos de aprendizagem com a pretensão de mediação, reforço do conteúdo ou, ainda, como um recurso que auxilia na construção dos conhecimentos dos acadêmicos. As escritas revelam dados, por exemplo, “aumentar conhecimento do acadêmico” (D6), “mediar os conteúdos e enriquecer a prática pedagógica” (D3) ou “reforçar conteúdo apresentado no livro de estudos, que mereça destaque devido à sua importância na compreensão do tema estudado” (D7). Assim, expressam como finalidade dos objetos de aprendizagem o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem como uma forma de o acadêmico ampliar seus conhecimentos.




    Os objetos de aprendizagem contribuem para o desenvolvimento da aprendizagem significativa quando permitem que o acadêmico explore e aplique seus conhecimentos em situações diversas. Uma das pretensões de usá-los diz respeito aos alunos conseguirem conectar os conceitos aprendidos às questões práticas que ocorrem em seu cotidiano. Segundo os estudos de Ausubel, os novos conceitos são ‘ancorados’ no processo de interação a outros conceitos, ideias ou proposições já aprendidas pela estrutura cognitiva dos alunos (MOREIRA, 2006).




    A aprendizagem significativa caracteriza-se por uma interação entre aspectos específicos e relevantes da estrutura cognitiva e as novas informações, pelas quais estas adquirem significado e são integradas à estrutura cognitiva de diferenciação, elaboração e estabilidade dos subsunçores preexistentes e, consequentemente, da própria estrutura cognitiva. (MOREIRA, 2006, p. 14)




    Em síntese, os professores, quando elaboram os objetos de aprendizagem, interligam os conceitos à realidade cotidiana e propiciam formas para que o aluno reflita sobre sua ação durante o desenvolvimento do seu processo de aprendizagem. Dessa forma, favorecem a construção de conhecimentos e o aprimoramento dos que já compreenderam de forma significativa.




    3.2 A função educacional dos objetos de aprendizagem




    Os escritos dos docentes apresentaram aspectos referentes à condição dinâmica, interativa, lúdica e prática e à contribuição para a construção da aprendizagem nos acadêmicos. A relação da forma interativa esteve associada a uma maneira de contribuir para a construção do conhecimento em quase todos os relatos. Como nos exemplos que seguem: “ampliar as possibilidades de aprendizagem de forma dinâmica” (em D1), “de ser mais um recurso facilitador/desencadeador/motivador de novas aprendizagens, de maneira mais lúdica e interativa” (D4) e “apresentam a função de ampliar o leque de informações, com auxílio das novas tecnologias, numa perspectiva atual, prática e visual” (D5).




    Os professores destacam a função dos objetos de aprendizagem como recurso lúdico e interativo, uma forma de os acadêmicos conseguirem construir seus conhecimentos. As estratégias de ensino se materializam em sala de aula por meio das atividades, cujos conteúdos podem ser trabalhados de uma ou de outra forma, para atingir os objetivos educacionais.




    Segundo Santos (2011), o entendimento do professor em relação ao seu planejamento transparece na ação educativa desenvolvida em sala de aula, influenciando a sua prática de diversas maneiras. Assim, como o planejamento é algo inerente à prática pedagógica, os objetos de aprendizagem são intrínsecos ao contexto do trabalho educativo, que necessitam igualmente de planejamento. Nessa perspectiva, os objetos de aprendizagem são considerados como instrumentos que norteiam o processo de ensino e aprendizagem.




    [...] Para construir conhecimento, é preciso restaurar as significações anteriores, produzindo boas diferenciações e integrando ao sistema as novas significações. [...] o conhecimento novo é produto de atividade intencional, interatividade cognitiva, interação entre os parceiros pensantes, trocas afetivas, investimentos de interesses e valores. (FAGUNDES, 1999, p. 77)




    De modo geral, os objetos de aprendizagem consistem em recursos educativos que apresentam significados lúdicos para o processo de construção do conhecimento. Na prática, instigam o interesse e a curiosidade dos acadêmicos e atribuem um sentido lúdico ao processo educativo. Além disso, inferem no desenvolvimento da autonomia no processo de aprendizagem conceitual dos estudantes. Desta forma, a associação dos objetos de aprendizagem enquanto recursos digitais e meios de contribuir de forma interativa, lúdica e participativa na construção dos conhecimentos dos alunos.




    3.3 Conceito de mediação para os professores




    As respostas dos professores sobre o conceito de mediação revelaram alguns sentidos referentes às ações que o professor desenvolve em sua prática no ensino a distância. Situações, como transmitir, instigar, acompanhar, conhecer a realidade de aprendizagem e conduzir a construção dos conhecimentos, surgiram nos escritos. Como nos exemplos extraídos do questionário de D1: “mediar significa instigar o acadêmico; não dando respostas prontas, mas que façam com que ele/ela (des)construa suas ideias”; D3: “intermediar, intervir, trazer o entendimento”; D4: “participação, acompanhamento, atendimento”. Em suma, a noção de mediação associada ao acompanhamento do professor junto ao acadêmico no processo de ensino e aprendizagem.




    Para Vygotsky (1998), a mediação consiste no processo que traduz a relação do homem com o mundo e com outros homens, ou seja, na forma como o homem se relaciona com os instrumentos e os objetos, integrando essa relação de forma circular, em que um se conecta ao outro, e o movimento entre ambos origina os processos mediativos. O fator resultante desta situação se expressa no desenvolvimento das funções psicológicas superiores, na memória, na imaginação e no desenvolvimento do pensamento. O autor infere:




    (...) O uso de meios artificiais – a transição para a atividade mediada – muda, fundamentalmente, todas as operações psicológicas, assim como o uso de instrumentos amplia de forma ilimitada a gama de atividades em cujo interior as novas funções psicológicas podem operar. Nesse contexto, podemos usar o termo função psicológica superior, ou comportamento superior com referência à combinação entre o instrumento e o signo na atividade psicológica. (VYGOTSKY, 1998, p. 73)




    O domínio das aprendizagens forma as funções psicológicas superiores, a partir das quais o indivíduo transcende de sua forma primitiva, por meio de transformações no seu modo de agir de acordo com seu convívio cultural. O desenvolvimento do pensamento, da linguagem, do cálculo, da escrita e de outras aprendizagens define a evolução do comportamento humano de um determinado grupo. Assim, o domínio dessas aprendizagens forma o que se denomina de processos mentais superiores. O indivíduo transcende formas primitivas de ser, as quais são geneticamente determinadas, modificando sua conduta no convívio cultural, pertencente a um determinado grupo social (VYGOTSKY, 1997b).




    O estudo revelou que o conceito de mediação para os professores aparece relacionado à ação pedagógica. Uma ação que se une ao uso dos objetos de aprendizagem (instrumentos) e infere na prática mediativa pedagógica. Nesse sentido, a tríade professor/aluno/objeto de conhecimento se interliga em meio ao processo interativo, o qual se materializa no uso dos objetos de aprendizagem.




    4 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Os professores revelaram a associação do uso dos objetos de aprendizagem com o desenvolvimento da prática pedagógica. Assim, referente aos objetivos pretendidos na elaboração dos objetos de aprendizagem, os professores indicaram o ensejo da aprendizagem dos conceitos pelos acadêmicos, sobretudo, na construção conceitual de modo significativo, para que o estudante consiga utilizar seus conhecimentos na resolução dos seus problemas no cotidiano.




    Em relação à função educacional dos objetos de aprendizagem, os escritos dos professores apontam a contribuição de forma interativa, lúdica e participativa na construção dos conhecimentos dos acadêmicos. Inclusive, como um recurso digital que favorece o desenvolvimento da autonomia durante o processo de aprendizagem conceitual.




    Outro aspecto considerado na pesquisa consiste no conceito de mediação no ensino a distância. No entendimento dos professores que atuam no curso de Pedagogia em EaD, o estudo apreendeu que a mediação ocorre na ação pedagógica que se une ao uso dos objetos de aprendizagem. A tríade professor/aluno/objeto do conhecimento se inter-relacina no processo interativo por meio do instrumento, no caso os objetos de aprendizagem, que permeiam a mediação pedagógica.




    Mediante o exposto, o objetivo dos professores na elaboração dos objetos de aprendizagem é que o acadêmico interaja de forma autônoma e participativa na construção de seus conhecimentos, para que, desta forma, consiga aplicar os conceitos aprendidos em situações vivenciadas no cotidiano. O processo de mediação pedagógica com o uso dos recursos digitais como meio interativo permite a interconexão entre professor e aluno.
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    LICENCIATURA EM PEDAGOGIA: CONSTITUIÇÃO DA DOCÊNCIA NO BRASIL




    Ana Clarisse Alencar Barbosa




    1 INTRODUÇÃO




    O processo de desenvolvimento do curso de Pedagogia teve início no Brasil no século XIX, com a criação das primeiras escolas normais. Essas escolas eram responsáveis pela formação de professores para o ensino primário e contavam com um currículo que incluía disciplinas como História, Geografia, Matemática, Língua Portuguesa e Pedagogia.




    Com o passar do tempo, a pedagogia passou a ser vista como uma área de estudo autônoma e, em 1939, foi criada a primeira faculdade de Pedagogia no Brasil, na Universidade de São Paulo. A partir daí outras instituições de ensino superior passaram a oferecer o curso de Pedagogia, que tinha como objetivo formar profissionais para atuarem como educadores em diversos níveis de ensino.




    Nos anos 60 e 70, o curso de Pedagogia passou por uma reforma curricular, que incluiu a ampliação do seu campo de atuação para além da formação de professores, contemplando, também, a formação de gestores educacionais, pesquisadores em educação e outros profissionais que atuam em áreas relacionadas à educação.




    Na década de 90, o curso de Pedagogia passou por uma nova reforma curricular, que teve como objetivo adaptá-lo às mudanças sociais e educacionais da época, incorporando novas disciplinas e abordagens pedagógicas.




    Atualmente, o curso de Pedagogia tem como objetivo formar profissionais capazes de atuar em diversos campos da educação, como gestão escolar, coordenação pedagógica, formação de professores, pesquisa em educação, entre outros. Além disso, o curso tem como desafio formar profissionais capazes de lidar com a diversidade cultural e as demandas sociais contemporâneas, como inclusão, sustentabilidade, tecnologia e democracia.




    O curso de Pedagogia no Brasil passou por diversas transformações ao longo dos anos, desde sua criação nas escolas normais até a atualidade, tornando-se, assim, um curso de graduação de nível superior com amplas possibilidades de atuação profissional.




    A formação do pedagogo é um tema complexo que envolve não apenas a aquisição de conhecimentos teóricos, mas também habilidades práticas para lidar com as diversas demandas da área educacional. Nesse sentido, é importante que as políticas públicas de educação estejam alinhadas com as necessidades do setor e que haja um investimento adequado na formação dos profissionais de Pedagogia.




    Por isso, evidencio a importância do aprofundamento no recorte da pesquisa “Curso de Pedagogia EaD e a constituição da docência com crianças”, mais especificamente no percurso histórico do curso de Pedagogia no Brasil e nas políticas de formalidades educacionais que influenciaram a formação do pedagogo. A compreensão desses aspectos é fundamental para uma reflexão crítica sobre a educação brasileira e para a construção de uma prática pedagógica mais consciente, inclusiva e transformadora.




    2 REFERENCIAL HISTÓRICO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO CURSO DE PEDAGOGIA




    O desenvolvimento do curso de Pedagogia, no Brasil, teve sua primeira regulamentação com o Decreto-Lei No 1.190, de 4 de abril de 1939, que instituiu a Faculdade Nacional de Filosofia, ainda no governo de Getúlio Vargas (BRASIL, 1939). Essa regulamentação foi uma maneira de formar pessoas tecnicamente habilitadas para atuarem na educação. O curso seria de três anos e visava à formação do bacharel em Pedagogia, ou do licenciado, com mais um ano de curso, conhecido como 3+1. Foi a primeira vez que apareceu “[...] na legislação um curso específico de Pedagogia que formaria o licenciado para o magistério em cursos normais, oferecendo, também, o bacharelado para o exercício dos cargos técnicos de educação” (LIBÂNEO, 2010, p. 122).
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